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Esse é o crescimento esperado pelo Sindivarejista. Comércio investe em promoções e descontos
nos produtos a fim de tentar recuperar o movimento perdido nos últimos dois an os .

Esse foi o primeiro colégio do DF
Em 1929, muito antes de Brasília ser construída, a Escola Classe 01 de Planaltina
já era o berço da educação dos moradores da região administrativa
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O verdadeiro
berço da
educação
da capital

HISTÓRIA

Escola Classe 01 de Planaltina foi
fundada em 1929, mais de 31 anos
antes da construção de Brasília

GABRIEL DE SOUSA

Atualmente, a EC 01 de Planaltina está localizada no bairro da Vila Vicentina da região administrativa

A instituição foi
criada com o nome de
Grupo Escolar Brasil
Caiado. Mais tarde,
em 1935, a escola
passou a se chamar
de Grupo Escolar
São Sebastião.
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Enganado está quem acha que a
região onde foi erguida Brasí-
lia era um local ocupado pela

solidão do Cerrado ou inexplorado
antes da chegada de Juscelino Ku-
bitschek dos candangos, em 1955. A
região administrativa de Planalti-
na, que formalmente comemora a
sua fundação em 1859, tem os pri-
meiros registros de ocupação em
1811. Quando o Brasil sequer era um
país independente, a cidade já con-
tava com saúde, lazer e um sistema
educacional.

No acanhado bairro da Vila Vi-
centina, a Escola Classe 01 de Pla-
naltina, integrante da Secretaria de
Educação do Distrito Federal
(SEE/DF) desde 1960, parece ser so-
mente mais uma das centenas de
unidades educacionais espalhadas
pelas 33 regiões administrativas do
DF. Mas, na verdade, a escola tem
uma história bem especial.

Com a pandemia de covid-19 e o
início das atividades remotas, a ro-
tina da escola foi alterada e a dire-
ção da instituição decidiu realizar
um projeto educacional sobre a
grandiosa história de Planaltina. A
supervisora pedagógica Denise
Mendes pesquisou sobre o passado
da cidade e foi surpreendida quan-
do viu que a Escola Classe 01 era, na

verdade, de 1929, sendo a escola
mais antiga do Distrito Federal ain-
da em atividade.

A instituição foi criada 31 anos
antes da criação de Brasília e do
Distrito Federal e era chamada
Grupo Escolar Brasil Caiado. A uni-
dade era integrante de uma rede
de escolas espalhadas por cidades
de Goiás, ligadas ao governador do
estado, Brasil Ramos Caiado, que
administrou Goiás de 1925 a 1929. A
escola funcionou com o nome do
ex-governador por menos de seis
anos. Por volta de 1935, os planalti-
nenses passaram a chamar a escola
de Grupo Escolar São Sebastião, no-
me do padroeiro da região admi-
nistrativa.

Desde 1884
O professor e historiador espe-

cializado na história de Planaltina,
Mário César Castro, conta que a es-
cola já funcionava em 1927, dois
anos antes de ser registrada juridi-
camente. Além disso, o especialista
revela que a educação na cidade já
era existente desde 1884, quando o
professor Tibúrcio Gomes de Melo
dava aulas de primeiras letras para
as crianças da pequena vila.

Mário nasceu em Planaltina em
1949 e estudou na escola entre 1954 e
1956, quando a região administrati-
va ainda fazia parte de Goiás. Por
conta de uma grande rachadura

presente na primeira instalação do
prédio, o colégio parou de funcionar
na antiga sede em 1953, e se transfor-
mou em uma oficina. Mais tarde, a
construção foi demolida pela famí-
lia Alarcão, que até hoje é dona do
terreno. Atualmente, o local que já
foi o Brasil Caiado é uma residência,
além de dividir o espaço com um ho-
tel e uma hamburgueria.

Nova localização
Em 1953, a instituição passou a

funcionar em outro prédio bem
maior, que também fica localizado
na Praça Salviano Guimarães, e on-
de hoje funciona um colégio parti-
cular. O Grupo Escolar operou por
lá até 1965, quando o nascente Go-
verno do Distrito Federal (GDF)
transferiu o funcionamento da es-
cola para a Vila Vicentina, onde as
aulas são dadas até hoje, em 93
anos de aulas ininterruptas.

Uma geração de alunos
O pesquisador e professor de ar-

tes da Secretaria de Educação do
Distrito Federal (SEE/DF), Adeilton
Oliveira, lembra que aprendeu a
ler e a escrever no atual prédio da
então Escola Classe 01 de Planalti-
na, onde estudou entre 1982 e 1986.
“Foi lá que eu aprendi tudo”, co-
menta. O professor defende que a
Escola Classe 01 de Planaltina mere-
ce uma placa histórica como as ou-
tras escolas históricas do DF que
surgiram no Plano Piloto durante a
construção de Brasília

“Seria muito interessante por-
que se tornaria um marco da edu-
cação, mostrando que a educação
no DF é centenária antes mesmo do
próprio DF existir”, conta Adeilton.

A vice-diretora da EC 01 de Planal-
tina, Kamila de Sá, conta que desde
a descoberta da verdadeira idade
da escola, o empenho da gestão foi
em conhecer mais sobre o passado
da unidade para repassar às crian-
ças da instituição. Porém, segundo
a educadora, a dificuldade de achar
documentos antigos sempre foi
um grande obstáculo.

Kamila reflete que as documen-
tações poderiam se tornar objetos
de aprendizagem, fazendo com
que os pequenos tenham mais afe-
to pela escola em que estudam. “O

espaço configura o pensamento,
então a gente precisava saber de
onde a gente veio, como começou,
quem é a nossa escola e as nossas
raízes, para passar para os nossos
alunos”, afirma.

O estudante do 5º ano da Escola
Classe 01 de Planaltina, Enzo Perei-
ra, de 10 anos, não mediu palavras
para expor o amor pela escola que
está o preparando para fazer histó-
ria no futuro, com o mesmo impac-
to que a instituição fez no passado.
“Eu adoro estudar aqui, é muito
bom, é fresquinho, as professoras
são boas e os professores também,
e tem muito lugar verde”, conta o
pequeno. Ao ser informado pelas
suas professoras sobre os 93 anos
de atuação da sua escola, Enzo, em
poucas palavras, contou o que sen-
te em poder aprender em uma ins-
talação diferente de todas as ou-
tras: “Sinto que eu estou pisando
em uma história”.

De acordo com a diretora da ins-
tituição, Anayara Karinni, o espaço
físico da EC 1 de Planaltina, ao mes-
mo tempo que é enaltecido pelos
estudantes, sente a falta de estrutu-
ras importantes como uma quadra
coberta para a prática de esportes,
um auditório para eventos e um re-
f e i t ó r i o.




